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Pelo segundo trimestre consecutivo, empregadores brasileiros 
relatam intenções de contratação positivas, de acordo com o 

ManpowerGroup 
  

As perspectivas de contratação cresceram 8 pontos percentuais em relação ao mesmo período do ano 
passado e permaneceram inalteradas comparando com o trimestre anterior. A confiança dos empregadores 
dos setores de Comércio Atacadista & Varejista e Agricultura, Pesca e Mineração ajudaram na manutenção 

dos dados positivos  
  
  
Brasil, São Paulo, 12 de setembro de 2017 – O ManpowerGroup, líder mundial em 
soluções inovadoras para contratação e gestão de pessoas, anuncia os resultados da 
pesquisa trimestral de Perspectiva de Emprego (ManpowerGroup Employment Outlook 
Survey) para o quarto trimestre de 2017. O estudo entrevistou 850 empregadores no 
Brasil e 59.049 profissionais em 43 países e territórios.  
  
A pesquisa mostra que as intenções de contratação para o quarto trimestre do ano 
(outubro a dezembro/2017), apresentaram um crescimento de 1% no Brasil, uma vez 
que as variações sazonais são removidas do levantamento. Os planos de contratação 
permanecem inalterados em relação ao trimestre anterior e cresceram 8 pontos 
percentuais se comparado com o mesmo período do ano passado. A pesquisa revela 
que no Brasil 12% dos empregadores preveem aumentar o quadro de funcionários nos 
próximos três meses enquanto 69% não preveem mudanças em sua força de trabalho 
atual. 
  
“O resultado da pesquisa reflete uma estabilidade na situação de empregabilidade no 
Brasil e um notável crescimento quando comparado com o levantamento do ano 
passado. Estes são os melhores indicadores desde o segundo trimestre de 2015. A 
boa notícia foi o início da recuperação do setor de Construção, que, apesar de ainda 
estar negativo, com -6%, foi o que mais se fortaleceu no trimestre com crescimento 
de  10 pontos percentuais”, destaca Nilson Pereira, CEO do ManpowerGroup no 
Brasil.   
  
“A crise econômica fez com que a maioria das empresas repensasse suas estratégias 
de RH e já estamos percebendo sinais que os profissionais que estavam sem emprego 
estão retornando ao mercado de trabalho gradualmente. A dinâmica do mercado 
sinaliza mudanças no perfil profissional exigido pelas companhias. Além disso, os 
grandes volumes de contratação não ocorrerão em curto prazo, pois as empresas 
utilizarão inicialmente sua capacidade ociosa atual”, comenta Pereira. 
  



Comparação por setores 

Os níveis de contratação têm expectativa de crescimento em seis dos oito setores da 
indústria durante o quarto trimestre de 2017. As perspectivas se fortaleceram em 
quatro setores em relação ao trimestre anterior, enquanto empregadores relataram 
uma melhoras nas perspectivas de contratação em todos os oito setores quando 
comparado com o mesmo período do ano passado.  
  
O mais forte segmento industrial é o setor de Comércio Atacadista & Varejista, com 
11%, indicador mais otimista dos últimos três anos. Este índice representa crescimento 
de 7 e 17 pontos percentuais em relação ao trimestre anterior e ao mesmo período do 
ano passado, respectivamente.   
  
As piores perspectivas foram reportadas junto aos empregadores do setor 
de  Transportes & Serviços, com -7%, apresentando um aumento de 2 pontos 
percentuais quando comparado com o trimestre anterior e crescimento de 3 pontos 
percentuais em comparação ao mesmo período do ano passado.  
  
Comparações regionais 
A pesquisa apresentou perspectivas de contratação positivas em quatro das cinco 
regiões durante o 4º trimestre de 2017. Comparando com o trimestre anterior, a 
pesquisa indicou crescimento em três regiões, enquanto os empregadores relataram 
melhores perspectivas de contratação em todas as cinco regiões em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 
  
Os empregadores da cidade de São Paulo reportaram o melhor indicador, com 5%, 
crescimento de 5 pontos percentuais comparando com o trimestre anterior e 16 pontos 
percentuais em relação ao mesmo período do ano passado. Os piores indicadores 
foram relatados no estado do Rio de Janeiro, com 0%, crescimento de 1 ponto 
percentual em relação ao levantamento anterior e dez pontos percentuais comparando 
com o mesmo período do ano passado. 
  
A Grande São Paulo apresentou um indicador de 4%, queda de 2 pontos percentuais 
em relação ao trimestre anterior e aumento de 7 pontos percentuais em relação ao 
mesmo período de 2016. O estado de Minas Gerais teve +3, aumento de 10 pontos 
percentuais em relação ao trimestre anterior e 13 pontos percentuais em relação ao 
mesmo período do ano passado. Já o estado do Paraná teve um indicador de 1, 
mesmo indicador do trimestre anterior, mas crescendo 3 pontos percentuais em relação 
ao ano anterior. 
  
Comparação por tamanho de organização 

Os empregadores participantes são categorizados em quatro tamanhos de 
organização. Microempresas com menos de 10 funcionários; pequenas empresas têm 
entre 10 e 49 profissionais; empresas médias, entre 50 a 249 empregados e grandes 
empresas com mais de 250 pessoas. 
  



Empregadores têm expectativa de recuperação em três das quatro categorias de 
tamanho da organização durante o próximo trimestre. As grandes empresas reportaram 
os mais fortes planos de contratação com 12%, mas os empregadores das pequenas 
empresas continuam refletindo um clima de incerteza, com previsão de contratação de 
-1%. 
  
Comparações internacionais 
As previsões para o quarto trimestre são positivas para empregadores de 42 dos 43 
países e territórios, com expectativa de crescimento da força de trabalho com margens 
variáveis para os próximos três meses. Somente os empregadores da Suíça preveem 
um ritmo de contratação de 0% para o trimestre. Como resultado, pela primeira vez 
desde o segundo trimestre de 2008, resultante da recessão global, não temos nenhum 
país com indicador negativo. 
  
Quando comparado com o 3º trimestre, as perspectivas melhoraram em 23 dos 43 
países e territórios, diminuíram em 13 e não sofreram mudanças em sete. Se 
compararmos com o mesmo período do ano passado, os planos de contratação se 
fortaleceram em 25 dos 43 países pesquisados, caíram em 15 e não sofreram 
alterações em três. Os indicadores mais otimistas foram relatados no Japão, Taiwan, 
Costa Rica, Índia e Hungria. Os planos de contratação mais fracos foram reportados na 
Suíça, Brasil e República Tcheca.  
 

EMEA (Europa, Oriente Médio e África): Dos 25 países da região, os empregadores 
têm expectativa de crescer em 24, já que os empregadores da Suíça não apresentam 
um ambiente de contratação positivo, com 0%. As intenções se fortaleceram em 13 
países quando comparadas com o terceiro trimestre, se enfraqueceram em nove e 
permaneceram inalteradas em três. Na comparação ano a ano, os empregadores de 15 
países melhoraram as expectativas, oito esperaram um nível de contratação mais 
lento, enquanto as previsões não se alteraram em dois. Pelo segundo trimestre 
consecutivo, empregadores da Hungria reportaram a previsão mais forte. Os 
empregadores suíços reportaram os planos de contratação mais fracos.     
  
ÁSIA PACÍFICO – O crescimento da previsão de contratação é previsto em todos os 
oito países da região. Comparando com o trimestre anterior, as perspectivas cresceram 
em cinco, diminuíram em dois e permanecem inalteradas em um. Quando comparado 
com o 4º trimestre de 2016, as previsões se fortaleceram em quatro, diminuíram em 
três e permaneceram inalteradas em um. Empregadores do Japão e de Taiwan 
reportaram as expectativas mais fortes enquanto o pior cenário foi reportado na China.   
  

AMERICAS: Empregadores de todos os 10 países da região têm expectativa de 
crescer os níveis de contratação em vários níveis no 4º trimestre do ano. As 
perspectivas melhoraram em cinco países em relação ao trimestre anterior, se 
enfraqueceram em dois e não se alteraram em três. Na comparação com o ano 
passado, a confiança na contratação foi apresentada em seis países, mas ficou mais 
enfraquecida em quatro. Empregadores da Costa Rica e dos Estados Unidos 
reportaram os melhores planos de contratação para o trimestre. O clima de contratação 
mais fraco é apresentado no Brasil. Os empregadores apresentaram um indicador 



moderado, com planos de contratação positivo pelo segundo trimestre consecutivo, 
após mais de dois anos com previsões negativas.  
  
Sobre a Pesquisa 
A pesquisa de perspectiva de emprego é realizada trimestralmente para medir as 
intenções dos empregadores de aumentar ou diminuir o número de trabalhadores para 
o trimestre seguinte. O levantamento vem sendo realizado há mais de 50 anos e é um 
dos mais confiáveis sobre a atividade de emprego no mundo. Vários fatores confirmam 
o sucesso da pesquisa:    

Única: É incomparável em seu tamanho, alcance, longevidade e área de foco.  

Projetivo: A Pesquisa de Perspectivas de Emprego do ManpowerGroup é a pesquisa 
de emprego mais abrangente e voltada para o futuro no mundo. Em contraste, outras 
questões e estudos se concentram em dados para relatar o que ocorreu no passado. 
  
Independente: A pesquisa é conduzida com uma amostra representativa de 
empregadores de todos os países e territórios onde é conduzida. Os participantes da 
pesquisa não são da base de clientes do ManpowerGroup. 
  
Robusta: A pesquisa é baseada em entrevistas com mais de 59 mil empregadores 
públicos e privados em 43 países e territórios para medir tendências de emprego 
antecipadas a cada trimestre. Esta amostra permite que a análise seja realizada em 
setores e regiões específicas para fornecer informações mais detalhadas. 
 

Focada: Por 55 anos, a pesquisa obteve toda a informação de uma única pergunta. 
  
Metodologia 
A metodologia da Pesquisa de Expectativa de Emprego do ManpowerGroup é 
conduzida em conformidade com os mais altos padrões de avaliação reconhecidos 
pelo mercado. A pesquisa é estruturada para respeitar as variações econômicas de 
cada país. A margem de erro para a avaliação nacional é de +/- 3.9%. A margem de 
erro da pesquisa no Brasil é de +/- 3,6%. 
  
Net Employment Outlook 

Ao longo deste relatório, utilizamos o termo "Expectativa Líquida de Emprego". Essa 
estimativa representa o valor resultante da diferença entre a porcentagem dos 
empregadores que preveem aumento e a porcentagem que espera uma diminuição de 
funcionários no seu local de trabalho para o próximo trimestre. O resultado desse 
cálculo é a Expectativa Líquida de Emprego. As Expectativas Líquidas de Emprego 
para países e territórios que têm pelo menos 17 trimestres de dados são aqui relatadas 
de uma forma ajustada sazonalmente, salvo indicação contrária. 
  
Ajustes sazonais foram aplicados aos dados de todos os países participantes com 
exceção de Portugal. O ManpowerGroup pretende adicionar os ajustes sazonais aos 
dados portugueses, com a compilação de mais dados históricos. Observe que no 
segundo trimestre de 2008, o ManpowerGroup passou a usar o sistema TRAMO-
SEATS para fazer ajustes sazonais dos dados. 



  
Sobre ManpowerGroup 
O ManpowerGroup® (NYSE: MAN), principal empresa global de soluções de força de 
trabalho, ajuda as organizações a se transformarem em um mundo do trabalho que 
muda rapidamente,  avaliando, desenvolvendo e gerenciamento os talentos. 
Desenvolvemos soluções inovadoras para mais de 400 mil clientes e conectamos mais 
de 3 milhões de pessoas em um trabalho significativo e sustentável em uma ampla 
gama de indústria e habilidades. Por meio da nossa família de marcas 
ManpowerGroup® – Manpower®, Experis®, Right Management® e o 
ManpowerGroup® Solutions criamos substancialmente mais valor para os candidatos e 
clientes em 80 países e territórios e fazemos isso há quase 70 anos. Em 2017, o 
ManpowerGroup foi indicado como uma das Empresas Mais Éticas do Mundo pelo 
sétimo ano consecutivo, e uma das Empresas Mais Admiradas da Revista Fortune, 
confirmando a sua posição como a marca mais admirada e respeitada do setor. Veja 
como o ManpowerGroup torna o crescimento do mundo do trabalho humanamente 

possível:www.manpowergroup.com  

  
Sobre o ManpowerGroup Brasil 
Presente no Brasil desde 2000, o ManpowerGroup Brasil possui escritórios nas cidades de São 
Paulo (SP), Belo Horizonte (MG), Campinas (SP), Curitiba (PR), Manaus (AM), Porto Alegre 
(RS), Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ), Salvador (BA) e São José dos Campos (SP). Referência 
no setor de recursos humanos, prestamos serviços para empresas de todos os segmentos e 
portes, atuando com soluções inovadoras que ajudam os clientes a vencer na Era do Potencial 
Humano. Estas soluções abrangem toda uma gama de necessidades, como recrutamento & 
seleção, mão de obra temporária, assessment, treinamento e desenvolvimento, gestão de 
carreira, RPO, Trade Marketing, MSP, consultoria e terceirização da mão de obra. A empresa 
possui no país as unidades de negócio: Manpower®, Experis®, ManpowerGroup® Solutions e 
Right Management®. Visite o nosso site para mais informações: www.manpowergroup.com.br  
  
Contatos de imprensa 
Textual Comunicação 
Diogo Cruz (Atendimento) – diogocruz@textual.com.br (11) 5180-6931 
Renan Albertini (Gerência) – renanalbertini@textual.com.br (11) 5180-6927 
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